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ANO B
DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO
E VIVÊNCIA DA LITURGIA

a) Cartaz: “O Espírito sopra onde quer”.

b) A oração colecta da Missa de hoje encerra uma frase lapidar que pensamos merecedora de destaque. Com ela, por exemplo, se pode abrir o acto penitencial: “Senhor, que dais a maior prova do Vosso poder quando perdoais e vos compadeceis!”

c)  O tema central comum à 1ª leitura e ao Evangelho recorda-nos que o Espírito não está prisioneiro das instituições – por boas e santas que estas sejam - mas "sopra onde quer": daí o verificar-se de uma certa actividade carismática para além dos círculos das pessoas "oficialmente" qualificadas".
d)  Tendo em conta que estamos no relançamento do ano pastoral, pensamos que essa ideia central da Liturgia da Palavra pode ajudar o grupo litúrgico e os demais grupos e equipas paroquiais a rever o modo como têm praticado o acolhimento: quer das pessoas, quer dos dons - carismas - que o Espírito não deixa de derramar tanto sobre os membros da equipa como sobre muitos outros ainda não devidamente reconhecidos nem enquadrados na programação pastoral.
e) Sugerimos a proclamação da Oração Eucarística V/B com o seu prefácio (Missal Romano, p. 1163).

f) Sugestão de cânticos: Entrada: Chegue até vós, F. Santos, NCT 213; Dai a paz, Senhor, Manuel Faria, NCT 214; Aclam. ao Ev.: A Vossa Palavra, adapt. NCT 239; Comunhão: Como é admirável, F. Santos, NCT 257; Ide pregar o Evangelho, F. Santos, NCT 608.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Na primeira leitura, o Livro dos Números narra-nos a instituição dos setenta anciãos que tinham como missão servir profeticamente a comunidade de Israel. Esta era a grande missão: o serviço profético, ou seja, fazer o bem à comunidade. Mas, Josué não concorda que aqueles dois homens que não tinham comparecido na tenda pudessem também exercer o serviço profético. Hoje, podemos afirmar que a posição de Josué era baseada numa questão de “princípios”, apesar dos dois homens estarem a exercer o bem, ou seja, a missão para qual tinham sido chamados. Isto faz-nos pensar que, por vezes, há zelos que por sua rigidez abafam a força do Espírito de Deus.

b) O texto do evangelho deste domingo narra-nos um caso idêntico ao da primeira leitura e relacionado com a prática do exorcismo. Também o exorcismo, como o serviço profético, é trabalhar para o bem, lutando contra o mal. Mas este serviço, como nos diz o evangelho, tem de ser feito em nome de Jesus. Ou seja, quem faz o bem não se pode transformar em protagonista, mas praticar o bem em nome de Jesus. Este critério também é para todos os discípulos de Jesus e para todos os que constituem a Igreja de Cristo. A expressão “não anda connosco” deve ser interpretada com a resposta de Jesus: “ninguém pode fazer um milagre em meu nome e depois dizer mal de Mim”. Com esta resposta, Jesus alerta para a dinâmica das relações comunitárias, recordando a tendência para uma divisão entre os que são do nosso grupo e os que não são. Jesus deixou sempre livres todos aqueles que curou; não os obrigou a segui-Lo; se tal acontecesse, estaria a cair no farisaísmo. Jesus encerra esta questão, dizendo: “Quem não é contra nós, é por nós”. Ou seja, se não há motivos objectivos, devemos olhar todos os que nos rodeiam, quer pertençam ou não ao “nosso grupo”, com confiança e sem receio. 
c) Uma acção, um gesto humilde como o dar um copo de água a quem está com a sede é uma boa acção, mas o evangelho diz-nos que não se pode perder a intencionalidade profunda do gesto: “por serdes de Cristo”. Que os pequenos gestos feitos “por Cristo” sejam actos de fé e não se transformem, porque muito simples e com pouca projecção social, em motivo de escândalo; ou seja, não “escandalizar algum destes pequeninos que crêem em Mim” que, por causa de alguma acção irreflectida, abandonem o caminho de Cristo.

d) As palavras da Carta de São Tiago continuam a ser precisas, concretas e duras. Neste domingo, dirigem-se aos ricos. Mas, pelo facto de serem dirigidas aos ricos não quer dizer que também não sejam dirigidas a mim. Temos que nos preocupar com as atitudes pouco solidárias que por vezes existem na nossa sociedade, mas sobretudo com as nossas próprias acções que deverão expressar que somos discípulos de Cristo e que, por isso, temos que estar ao serviço do bem comum. Hoje, a Carta de São Tiago diz-nos: “Levastes na terra uma vida regalada e libertina, cevastes os vossos corações para o dia da matança”. Estas palavras podem ser o mote para tomar alguns compromissos concretos. 
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